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SI vos cHEVEUX^Vo-r^H^;^ 
T O M B E N T LeTrétordelaChevelun, 

v i u î î r t i ï t T i o î i v . r f m m K U ^ o B . f . " - " - ronte,Cea*-«, 

PHOTO-MODERNE ' S ^ T 
Fournitures générales pour la photographie. Grand 
choix tf>apparaît* a) dam prix avanta
g e u x . Lcçouset conseils gratuits aux amateurs. 1752-1 

HÔhLÔGERIE 
l i J o u l e r i e - O r f e w r e r l e , L n n e t t e r l e , Coute l l er i e 

Grand rtolz dt Montra. Bijoux, d d a p r i x 1res modéra. 
S p é c i a l i t é de Corbe i l l e s pour Mar iace . jUinux 
pl'i'iu. 1 nr. titre fixe, r.irtieteg 0,00 le yramme après usage. 
AKIKXES pour t" I D H O l M D f . 

C. HENNEBOIS-DUBURCQ 
6 , Contour Sa int -Mart in , IlOl'it\l\.8J>i7 

Pour cause de Fin de Saison 

LIQUIDATION 
de foyers de chauffage 

c u i v r e e t é m a i l 

4H-50, r u e Ut» Fontenoy,4H-50 
R O U B A I X 771 

CHAPELLERIE Buti WoaveautÉ 
tlomntew «t J e u n e * Càene ^ — f ^ ^ ^ a t * jC'^ 

C H A P E A U Z ^ - ^ - ^ ^ C * * * — " * " 

V O Y A G E S 

DÉCORATIONS 

ENTREPRISES DE PUFOMMGES 
A. VAISSŒR & C" 

1 2 6 , G r a n d e - R u e , . 2 0 , R O U B A I X 

PLAFOND ARMÉ 
•Nouve l le d é c o u v e r t e , s y s t è m e b r e v e t é 

T r a v a i l a a n a c o n c u r r e n t » 
Le seul garanti sans crevasses, ne coûtant pas 

plus cher que les plafonds sur lattes. Il est anssi 
applicable sur charpentes en fer. 2775 

F A B R I Q U E 

Charrettes-Attelages 

L, Drouffe-Chevalier 
Bue Pierre de-Roiiliaii,136 138 

R O U B A I X 

Modèles déposés 
MEUBLES & LITERIES 

GOFFIN&GABEREL 
4 8 , r u e d e l'I'.pcnle, ROL'UAIX 

ENTREPRISE GÉNÉRALE 
d e TRAVAUX î l e 

MAÇONNERIE, DALLAGES, CIMENTAGES 
P i e r r e s , M & r b f e s , P l a f o n n o g e 

CITI:K\AGI:S m f la,l'MKVMta POUR CAVES 

AUX FABRIQUES PARISIENNES 
i s . L A N D A U E R 

16, r u e d u T l e l l - A b r r u t o l r , K O l ' B i l l 

EXPOSITION GÉNÉRALE & GRANDE MISE EN VENTE 
DES NOUVEAUTÉS DE LA SAISON 

e n L i n g e r i e f i n e e t A r t i c l e s p o u r E S n . f a n . t » 

<;RA\I> CHOIX D'ARTICLES P O U » Ire COH9IinVIOH 
RIDEAUX, STORES et BRISE-BISE eu tous genres 

C H E M I S E S D ' H O M M E S T O U T E S F A I T E S E T S U R M E S U R E 

N o m b r e u s e s o c c a s i o n s MAUX oc JAMBES 
Ulcèrtt — Démangealiont — far /ces 

Dartres — Eczémas — maladie* de fa PEAU 
cons idérées oommo lnourablea. 

SOULAGEMENT IMMCDIATet6UIRI80Npar 

i EAU PRÉCIEUSEDepeiis.er, 
Virôt G" : Pharmacie DEPENSIER, i Rouen. * 
•avol r»*1" Mandai-poste 3'»0;ai'Ëlrufer«'EO.i 

PRIME à tout acheteur ,• »« 
' Album llluetre du GRAND COMPTOIR 

.NATIONAL J HORLOGERIE rie BESANÇON 
ir>„UM>, 3S. Bue dee Oranyca, SS. — La plus 

}>mportsnls Fsb'iQU* rf* Bcrrai gtrtnttet réf!i*ê 
rv/.l rimitéi vendues eu Détail lu Prix de Gro«. 

Chronomètre**LA NATIONALE"25 ( 

HouTtjllo hinnlre. boite Acier eu MrUI, an«r* anli-oi»gt»#tique, 
l>r«ci*inu abso m , il viôc »v« Bulletin d*MêrctM,tiranti*10ànt. 

GRAND CHOIX de BUOUTEHIE «t JOAILLERIE 

A LA TOUR EIFFEL.X 

Il rsbii, firulii. vu 22f 
V* G . V O U I L L A R M E T 

Fabricant d'Horlogerie 
Rue Battant, à B E S ' I N Ç O I S J (Doub-) 
U'ii (frttit tt f r«n Catalogue e t D w I n t . ^ 

^^** la Meilleure W 

^ - C r è m e dentifrice Sh 
En faisant usage de la Crème dentifrice 
i la Glycérine " K a l o d o n t " on a les 
dents d'une blancheur éclatante, d'un 

f émail parfait, les gencives fermes et la j 
I bouche absolument saine. 4. 

E n vento : Henri Cheval, parfumeur, 43, r. du Cure. 

F I R f K F R É G É N É R A T E U R taoort 
L L n U O C . nes C H E V E U X , d o n n e a u x 
CHEVEUX GRIS une jol ie n u a n c e n a t u -

— relie et un bri l lant i n c o m p a r a b l e . 
Il fortifie et fait p o u s s e r l e s 

CHEVEUX; il les rend s o u p l e s 
e t s o y e u x ; l es e m p ê c h e de se 
casser o u de t o m b e r et e n l è v e 

les pe l l i cu les . 
Se troua» chez les Colff' et Part*. 

O U R S E S A I K E f a O I 2 3 IVC-aflLjReS 1 9 0 2 

BOURSE DE PARIS 
DU U slAHS IWi 

I O M I - . eVlTAT I H A . M A I H e t i I f l A M . i n t 
IMM.II I Ul I l t , M I . t < Kl l l l l I OM II lt 

Act ions <l« Soririri» d e Crédit 
e t t h e n i n d e fer 

1 aie tir* ImluMnelEc» e t c o m m e r c i a l e s 

Cour 

lU'J 7li 
77 9 i 
71 ui 

3 01 comptant 
10 terme, 

3 0; , - „ . T 1 , f comptant. 
0 A » ° » T , S f ternie 

Il 
10 tenue 

• a r a i m TO^KIN I * » . . 
MUO-I.BIKK 3 1 , 1 0 / 0 . . . 
ANGLAIS CONSOLIDES . . 
«ni; BUTINS 
AuraicHi t 0 /0 o s . . . 
liai su. 4 0,0. 
LII1K8 t 0 /0 
P.CrPTE L'NUriKB 
r.SPAGHt i x T t n i K u n s . . 

l u . 
HONGROIS 
ITAI.IKN 
r o a r s e a i s 4 0 /0 
u a c ( s t a i g n) 
« U s s ï 4 0. I) IKS0 

m. 4 0 0 IRK'J 
lu . 4 0 O 18)0 
lu . 4 0 0 1SJJ 
lu. 31 1 0 II IVJ4 
1D. 3 0 0 IR'JS 
lu . ISj ) 

siNovs us mânes ! 
Cai.DIT rONCIES . . . { " 

. eompt. 

. co inpt . 

. terme. 

. terme 
. terme. 
. terme. 
. terme. 

terme. 
. eompt. 
. ternie. 
. terme. 
. tenue. 
. terme. 
. terme 

eompt. 
. eompl. 
. conijit. 
. eompl. 

roinpl . 
. eompt. 

eompt. 

Ourer. Clôt. 

'10'.6 
I04« 
ICtt 

tOO 55 i 100 Sj 
400 07 
tuO M 

CBSDIT I r O N N A M . . } ™ ; 1 ^ 

. A N O t r E D E r A M S . . ^ ^ ' ; 

SOCIÉTÉ GÉNÉRALE 
eompt . 
terme. 

EaXOtjE OTTOSANE terme 
— F*, SUD arme.terme. 

EST -onipt. 

COUPT. U ESCOMPTE? 

10.0 . . 1045 . . 
1047 . . lOiO . . 
1010 . . ICI» . . 

in4 

eompt. 
eompt. 
eompt. 
COUHlt. 

.eompt. 

. terme. 

IIKJ Jb 

=5 M) 

t III DIT I (I .V IKIt, V I U t.H, < III M|.-M DE I I It 

•TOI 
NORD 
ORLKANS.. 
OUEST 
FARIS LION HÉII1T. 
SL'U IIE LA FRANCE. COmpt. 

. CHEMINS AuraicH.. . terme. 
, \ SAIIA»OSSB 
. , PANAMA . . . 

:!•« {Sf: 
. ACIÉRIE DR FRANCS 
. FIVES 1.1LLB 
. CAIL 
. BASAMES GÉNÉR. DE PARIS. 
. MALI IUANO 
. GAZ PARISIEN 
, TRANSATLANTIQUE 
,i CHARIiEinS RÉUNIS 

. m i i.E trieur 

. UÉLACVILLt 

. ul'tAI 
, iOSNIIWICE 

71 . . 
«007 . , 
I M 3 . . 
I»7 i . . 
11,51 . . 
1 0 » . . 

!>;o .. 
712 '.'. 

B O U R S E DE L I L L E 
DU M MARS 1901 

A C T I O N S D E C B A R B O I V J U G M 

B O U R S E D B B H U . V E L L E S 

DUliAL VOLGA 

raomoN-uuesTOH 
IAAOMONOWSKA . . . 

8 .0 . . 

toà '.'. 

Mi .. 

B03 .'.' 

« / I 8 M 4 0/01 » ? 
g t 4K6JÏ / . I » - * ; 
P 1 M 7 M . / . I *i-
• " < l » 7 5 » . / . l ' i 

n l l S O I I . / . i i'i • 
g f l N - J S J . / . 417 

° \ i a » o * . / . • • • 

C i é d . I o n 

»OHS. . . 1N*7 IH ; 

- . . . t»X8 « S i 
COMMUN I87J **J 

— IRfrr * U 
— IS'Jl , »«i • 
— IHV-J *7 i 
— tmn ••'• 

FONCIER 41 "l "M 
— «alU . »5J . 

Il 
> t»r, C u i v r e e t D i v e r s (COURS TERSEI 

ALRI 
ANICRB 
ANZIN 
AZINCOURT . . . p a r t i 
BLA.NZT 
DRUAt (IOO"I 
I1UI.LT GRENAT 
CAMPAGNAC 
CARVIN |5«) 
CAIIVIN 
CLARENCE ( l \ ) . . . . 
COLHRIÉRES 
CRESPIN 

iTOUCHy 
DOURGES 

I - H<X» 
unocouRT — I8M 

! - .... xnt 
ESr.ARPEIXB 
FEnFAT 
FERQUES 
FLI.NES RACIIES . . . . 
LE.NS 
LENS (t00-) 
U Ï : V I N 
LIliNY I.EZ-AIRR . . . . 
•ARLES 30 0 /0 

I - 7 0 0 / 0 
«ARL» 
SEL'il(;ilIN 

- ( 5 - ) . . . . 
OSTRICOURT 
rBIVBMCSLLM 
VIGOINGNE NOEITS . . 

I - - ( « » 

18] 73 
. ' i . 
:••• -i 
. • i l 1J 

t .7 

€ r . - . l F o a . 

FONCIER. 1885 
— I 3 « 

BORD 1 . / a. 
- 1 . / ' S. 

EST 3 . / . a. . . 
EST 3 . / . n. 1 1 , 1 / . a 

, J» Jl) OUEST 3 . / . a. 

at*7J _ 3 . / . n . i 
. . . . . I — i l / » . / . 
*5'J Î0 p..L.-||. 1 . / . a 
«M • I l — 3 . / . oi 
H J J O _ 1 1 / » . / . 
• • . - L I O N 1884 . . . . 

.V AMIENS 
- . MARSEll.. 4187 

SIS SU DOm.EALllSSi; 
;ruMlS 

M9 
s: 

19» lu 
»TS . . 

ION" . . 
IU97 . . 

1,6 50 
l i e i« 

ni ITEI..S[,nOHN EST . . . . 
LIIAHTKRKU 
LONSOL1D. GOLSFIELOS . 
EJTSTRAND 
rEUREIl'.A 
UELUENI1UIS 
A. e.OER/4 C» 
M.EINIONTEIN 
LAXCASTKS 
UAÏ lliNs'IUD 

RANO BiNES 
RANUFONTEIN EST.ATE. . 
IIOM1NSON GOLD 
SMEI1A 
SIMUEII ANIl JACE 
VILLAGE MAIN REEE 

RIO TINTO 

33 . . . 3.1 75 

tt . :, »: n 
»30 DO s:o . . . 
ÏÎ8 . . Sis . I 

n 73 '.•• so 
50 .. | 40 30 
. . . I 74 S0 

1U Ml, U i . . 
237 ! ; M ;6 
hi 73 89 . . 

»«» 50: 506 . . 

•35 30 13J 
30 0 . . 3000 
3000 . . 30 .0 

IJOOU 
i ï . ; i o . 
, lUiiO 

te**- I 
S' î . i N o s c E A B S A I N T P I A C R S . . . C A P . 
MO . . | _ — . . .ORD. 
030 . . i BÉCNIS DB CHARLEBOI 
810 . . BONNEFIN 
7.'0 . UiRCHIRHNB 
3t» . . I H A S A R D 
1J) .. l'olITAINE-L'EïF.OUE 

C O U R S D E L'OR 
Buenos-Ayres, »ï Mars 49M 

III "0 
f BARRES 77/» 
RE *S 

BOURSE COMMERCIALE 
d e P A K I S DU 21 MAI1S 1903 
(SersicetfUgrapMque spécial). 

Conrs transmis par MM. J.V. MOUTARU A Pir.s. 
courtiers asseim-nlés. rue du Louvre. 15, A 
Par i s .— AKCUI à Lille : M. U. LEKIBFFRS 
60, rue Basse. 

AVOINES HUILE DE I IV 
iOuv.;ciot I Ouv. icidt. 

BOURSE DE LONDRES 
DU M MARS 199» 

. I 5S0 , 

.! si io 

tl'.'OO 
ÏJO0 
12oi 

93 7/16 
77 3/8 
•5 3 4 
12 t,l 
43 3 /10 

I 8 1/8 

» •/* 
Il 3 '» 

CONSOLIDES 
EXTÉRIEURE 
TI'RC (SERIE D) 
BANOL'E OTTOSANE.. 
RIO TINTO 
CONSOL. G0LDF1SLD. 
BASTRAND 
RAMJ MINES 

3 21 31 CMARTF.HED 
1U 5 /8 | ROOINSON-GOLD 1 

4 MAI 11 l à . ' 

S E I G L E S 

|14 73 ! 
14 90 

S 15 K 
| l t 73; 

B L É S 
1*1 83" 
|»S 151 

B.-J I»! 651 
4 MAI 23 35 

BARS 

BARS 

MARCHÉ calme | TENDANCE bonne 

\ a l e u r » ne n r e o c i u n t e n Banque 
. . | ciaïa.BUSWScsnurssn lacLlOOf.i I . . . 

UAM.ll I r, A \ ALEt l t - DIVERSES 
• • CREDIT DU NORD.. . 
•• VESLET-DECROIX . . 
11 DEVILDEB A C'a 
3° AGENCB RAQUBT . . . 

• »• SP« VAL. IN 
GAZ DE WAZEMaES . 
•ROUTA & C» 
ST SAUVEUR ARRAS. 
ACIER. DE nUMCE. 
BlAi.HE ST V.AST . . . 
UENAIN-ANZIN 
HAUTS-FOUR. SAUR. 
F. ST-AMAND 
SOC. MÉTAL. ESCAUT 
BAINS LILLOIS 
COMPAQ. LILLOISES 
LHAUHR. DU NORD 
F'* DLE0TB 

METAUX 
Londres. 1» MARS 1902 

c e mut comptant 

— A3 m o i s . 
ZINC comptant . 
PIABR id. 

63 7/8 
Sî 17/ 
15 17/ 
1* . . / 
17 1 7 / . 
11 3 /6 

C H A N G E S & M O N N A I E S 
DU » MARS 1902 

SARS 
AVRII 
• -J 
4 B U . . . 

. . I S 7 . . ! » 

. 1 7 10 27 15 

. . 1 7 60 2 

. 2 7 « 0 U 

CoRBEIL: c lât . 30 

BARS... 
AVRIL.. 
4 MAI. 

. . 7 4 50 
72 35 71 »5 

. . 71 50 7» »1 
Eli 171 50,71 50 

•I l I L E D E C O L Z A 

MARS 62 * V 6 « 13 
AVRIL 62 23 01 2$ 
4 MAI 6» S.Ï:-J1 13 
4 DERNIER. 62 » l | ù l 25 

S U C R E S 

21 33 I I 23 
11 30 11 50 

M » Il 

U 73 11 S7 
. . . . 1 7 Si 

. 96 . . 

4 BAI.. 
4 U'OCTORRE 
RAF. 
RAFFINÉS... 

A L C O O L S 

BARS |!S 45 25 50 
AVRII 25 73 15 73 
4 CIIAU 26 75 2* W 
i DERNIER. [28 . | * 8 . . 

DISPONIBLE: c lôt . 13 23 

SUCRES 
L i l l e . — 12 MARS 1901 

ESC CHANGES A COURTE ECIIEANUS 

VALEURS SB HÉGOCIAJtr A TROIS M l i t 

Hollande... 
Allemagne. 
b s p a ; n e . . . 
— Verseia 

Portugal. •• 
Vienne 
St-Peiersbiî 
— \ersein 

SW 3/4 a 205 1/4 10/0 
121 9/16 à 121 U, 16 4 0/0 

A . . . . / . 4 0/0 
A 363 . / . . . / . 
à 426 . / . 
à 103 3/4 
à 263 1/2 
à 206 3/4 

K C R I rHDi»„cmT« 1« i s r 
— M o s a a s s . . . . . . . . 
— Acouirr« 

— *•! 
— PAIN N« l 
— CASSSBOirauEJE. 

1/Crm DISPONIBLE 
BETTERAVE 

360 . / . 
416 . / . 
193 1/1 
161 t » 
W 3/4 

tu 0 
4 0,0 
AU 0 

•M 
VALEURS RENEGOCIANT A VOS 

4 •/ 

L o n d r e s — 
— chèques, 

Belgique.. . 
Suisse 
Italie, lires. 
N e * - t o r s . . I 

13.11 1/1 à 13.16 1/1 4 0/0 
15.15 1/1 a 15.18 3/8 . . / . 

l / t p. a H8 p. 3 0 0 
13/16 p. à 11/16 p. 3 1/1 
1 3/4 p. S 1 1/4 p. 5 0 0 

516 «T. 4 0/0 

CAFÉS 
LeBavre. — i l MARS 1901 

su 

JANVIER. 
FEVRIER. 
BARS. . . 
AVRIL... 
BAI 
JUIN 

Tréc. 

37 13 
37 i,0 
37 75 

, 3 8 . . 

J iur 

37 .. 
37 N 
37 5 
37 75 

JUILLET . . . 
AOUT 
SEPTEMBRE. 
OCTOBRE.. . -
H JVi-; lj i ts . . 
aSatSaVaSS.. 

Préc. Jour. 

38 15 33 . . 
36 30J3K 13 

38 50 
3) 15|3» . . 
i'.< 30130 13 

" "|3J 50 

A. L ' O C C A S I O N D E S F K T E S 
DB 

V A Q U E S 
N'oubliez pas de réclamer 

chez tous vos fournisseurs les 

COUPONS-PRIMES 
ROUGES I U 7 

MILLICRS J E G U É R I S O N S I 
j e t e t rad ica l e s obteouea d a n s l e s d s les f t apid 

plus rebelles avec te Nouveau Tr*%ttemant\ 
Dépuratif-Végétal-A.nttmmptiqum.Z>iff estt f M 
«.jnaiT9n«i/;PllnleaftVcmm*desf«af.vKCASSB 
de TsftJtBBB (l'OCS maodat-poate) prouvent I s B 
plus heureuse découverte à ce jour (5 mêdêi l'es d'Or) B 
contre les Ecrémas. Pelade, Dartres. CLrnta des • 
Cbavoux, Pellicule s.Dêmangoaisons.PsoriEBls, • 
• o n è s . Herpès, Sycosts, Boutons. Tsobes de • 
R o u s s e u r . G l a n d e s , R h u m a t i s m e » , P l a i e s a u x • 
Jambes. Hcmorrboïdes, Tumeurs, Malad ie s • 
looDtagieuses et tons les vices du t a n j I 
fl*ftv/râf* Irêtfirtt dit lt 1—jow». Bfoeli of ••ntttg» ftt't.f 

U U r i r « : L A R C A D l . , i ' L ' - L L i n » 1 T î r b « » ( [ l ' - l ' , ; c c u ) / 
Dépôt a Houbaix : pturinacic GcrnUi, 15, rue <1u (,ucmlQ 

de fer (ne pas confondre avec la rue de laGarc) .9357t 51294 

SÂSTKITES - DYSPEPSIE HERVI03B 
HYPOCKONDRIE 

La G a s t r i t e c h r o n i q u e qu'on traite rarement 
•vee le soin qu'elle exige est une affection consume* 
par de véritable* érosions ou ulcérat ions de la 
muqueuse de l'estomac. Cette affection fort tcrieusO 
M elle-même l'est encore plus dans ass eonséquesa 
ses éloignées, car, si elle n'est pas soignée a sofl 
aeare, jour peut venir où la simple plaie de I'** 
comae fera place 1 un cancer. Ce jour-là, il sert 
trop tard pour demander la guérison. Aussi c e » 
qui souffrent ne doivent jamais attendre qu'il n') *M 

Eus de remède. Combien de personne* soignées I 
moi nous doivent d'être en vie i l'heure actuelleI 
Mais il est une autre affection plus intéressant! 

encore, ear, véritable protêt, elle revêt les lormel 
les plut diverses, 'jt fait le désespoir aussi bien d» 
Balade que />o médecin. Je veux parler de la D y s 
p e p s i e n e r v e u s e et de sa conséquence la N e u 
r a s t h é n i e Ici. sauf pour l'initié, nul ni d'Arias* 
pour guider dair) ce dédale de symptômes disparate! 
Os mêm* contradictoires : Digestions lentes necom-

flignées de gai el d'aigreurs, manque d'appétit or 
aim exagères, '«ourhe mauvaise, constipation habi

tuelle, parfoir_ diarrhée, amaigrissement considérable 
Ou au contraire bouffissure et même obésité, douleur* 
Dévralg/ques un peu partout, mais se fixant le plsi 
souvent vers les reins, le dot et là tête, grande sen
sibilité au froiiS, palpitations, sensations d'angcisH 
vers le coeur, sommeil mauvais, rêves pénibles, con
gestion de la face, d'autres fois tête vide et ver
tiges.Les oreilles tintent,la vut se troublé, on ressent 
•n engourdissement des extrémité*, la marche «I 
pénible,la mémoire te perd el on peut difficiltmeul 
fixer son attention. Mais ce qui plus que tout domina 
la scène, c'est une énorme faiblesse, vne fatigue gé
nérale qui fait qu'il n'y a pas un peint du corps qui 
C'ait sa part de souffrances. 

Chez la femme la situation se complique de dèsor-À 
dres nombreux dans son être intimé, besoins fréu,uenta 
d'uriner, pertes blanches, lourdeur du basveotre elcJ 
; A cette fatigue t'ajoute une formidable depreisiofjj 
Borate.Toujours sous le coup de craintes chimériquef 
tt livré 1 ses idées noires, le malade soupire s a ' 
motif, au point que ta famille elle-même ne vtt 
souvent en lui qu'un malade imaginaire. 

Il t'est tour a tour lassé de plusieurs médecins, 
traité tantôt pour la tête, tantôt pour le rœur on 
l'estomac, aujourd'hui pour les nerfs, demain pourj 
l'anemic ; alternant l'antipyrine, le* bromures et au^ 
1res calmants avec la pepsine ou les alcalins, le fet 
svec le quinquina ou les Qlyeero-phosphatet etc.,1 

etc., et tout cela sans jamais trouver le soulagement 
durable. Aussi découragé de l'insuccès de ces inédit 
cations diverses, peiné de l'indifférence ou même de! 
la sceptique pitié de son entourage, quoi de surprs^ 
tant que l'idée 'le la délivrance par le suicide Btj 
vienne ge. er dsns son cerveau endolori T 
, Le remeue est cependant i la portée de cet affligé*",, 
jLa plupart seront guéris ou tous sûrement 
très améliorés par notre traitement spécial. 
Qu'ils viennent chercher du courage dans nos salles 
d'attente.Le témoignage reconnaissant des malades que 
DGUS soignons constitue noire plus grande force. 

D o c t e u r C L Ê M E N S , 

47, BOL'LXVARD PASTEUR, PAMO. 
Le D o c t e u r C L Ë M E N S , passe régulièrement 

Istites les six semaines .M rnn^nltera à : 
A L I L L E , Grand Hôte l , les 30 e t 1» mat inée d u 
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LE GRIME D'ASNIÈRES 
par Xavier tiu Monté/tin 

— .Io prierai alors M. de Nool de donner l'ordre 
au (oc-liur de mottro ses cbsvaaz au pas. 

Lnl lurc se ralentit aiL»itôt, 
— Maintenant , messieurs, — poursuivit lo doc-

* e u r > — garde/, lo silence, je vous en prie. . . J'ai be
soin d'observer la nuilade qui rucotuiaitra peut-être 
lots endroits par lesqaseta nous allons passer. . . 

L a voiture venait do s'engager sur lo pont Bi-
ncau. 

A droite et à gauche s'étendait la nappo bleuiitre 
de la riviÀsre. 

Vimuc-j e t indôots d'abord, les regards de la j eune 
fille s'arrêtèrent avec une étraug.- fixité sur la sur
face miroitante de la Seine. 

Tout à coup le docteur sentit la main qu'il tenait 
trembler d a m la sienne, puis Andrée étendit vers 
la rivière son autre main, e t balbutia avec une ex
pression d'épouvante : 

— L'eau. . . La mort. . . 
Et elle se rejeta en arrière dans un é ta t d'effare

ment complet. 
Lo pont était franchi. 
— A droite ou à gauche ? — demanda le cocher. 
— A dro/to. 
Le médecin examinai t toujours Andrée, dont la 

terreur semblait se dissiper peu à pou. 

Quolquos minutes s'écoulèrent. 
— Hal te ! — commanda lo chef de la sûreté . 
L a voiture s'arrêta devant la maison louée à So

phie Lareyne. 
Lo chef de la sûreté descendit lo premier. 
Albert se préparait à l'imiter. 
Lo médecin l'arrêta par ces mots : 
— l les tcz auprès de votre sœur, je vous en prie, 

monsieur do Noël, et veilleis sur e l le jiLscju'au mo
ment où je reviendrai la prendre. — J e désire visi
ter cet te maison avant de l'y introduire. 

A cet te requête Albert ne pouvai t qu'acquiescer, 
et il vit les doux hommes franchir la gri l le que l'un 
des agouts en surveillance venait leur ouvrir après 
avoir reconnu le chef de la sûreté . 

— Quoi de nouveau ? — demanda co dernier. 
— Rien , monsieur. . . 
— Votre camarade est dans la maison ? 
— Oui, monsieur. 
— Eh bien, appelez-le, monte» la garde avec lui 

sur le chemin de halage et ne laissez entrer person
ne, sous prétexte que ce soit . . . 

Les deux agents «e placèrent en faction en dehors 
de la prillc, c* le chef do la sûreté traversa le jar
din avec le docteur qui lui d i t : 

— Conduisez-moi tout de suite , je vous en prie, à 
la chambre où l'on a trouvé le mouchoir. 

— No voulez-vous pas d'abord vis i ter le rez-de-
chauaséc ? 

— Non, je désire savoir avant tout à quoi m'en 
tenir . . . 

— Venez donc. . . 
E t le magistrat guida ic médecin vers l a chambre 

dont nous avons plus d'une fols déjà franchi le 
seui l . 

Le docteur la parcourut t o u t entière d'un seul re
gard et y découvrit des vêtements apportés là par 
Bophie. . . 

—Vous no vous trompez certainement pas, mon
sieur. . . — dit-il ensui te . — Ces vêtements de fem
me doivent être ceux de la jeune fille trouvée par 
nous dans les jardins de l'hospice, habillée d'un cos
tume dont on l'aura couverte après l'avoir retirée 
de la Se ine . . . 

L e chef de la sûreté regarda son interlocuteur 
avec é tonnement . 

— Après Tavoir retirée de la Seine ! ! — repxSta-t-
il. — Croycj-vous donc qu'on ait voudu la noyer ? 

— Oui, ou qu'elle a voulu se noyer e l le-même. . . 
— Ceci, pour moi , ne fait pas l'ombre d'un doute . . . 

N'avez-vous point remarqué son épouvante lors
que tout à l'heure, en passant sur le pont B i n e a u , 
elie a r u la rivière. . . 

— E t , de cet te épouvante , vous concluez P... 
— Qu'on l'a jetée dans '» Seine ou qu'elle s'y est 

volontairement j e t ée . . . — Cette enfant est tombée 
dans un piège abominable. . . — D a n s sa folie, un 
souvenir surnage. . . — E h bien ! je vais essayer do 
lui rendre la mémoire t o u t ent ière , c'est-à-diro la 
raison. 

— POUT cela que ferez^vous, docteur ?... 
— J'introduirai mademoiselle de Noël dans cet te 

maiwon... — S'il reste au fond do son esprit une 
étirrcello do lucidité les souvenirs reviendront, e t 
avec les souvenirs, Fintel l ipence. . . . 

Le médecin, suivi du chef do la sûreté , redescen

d i t au rez-de-chaussée dont il ouvr i t toute9 les por
tes , e t rejo igni t la voiture dans laquelle Albert veil
la i t sur Andrée. 

Celle-ci é t a i t redevenue complètement calme. 
L e jeune homme m i t pied à terre en voyant le doc

teur , qui pr i t la main de mademoisel le de Noël e t 
d i t e n l 'att irant à lui : 

— Venez , mon enfant. 
Andrée se laissa faire d'une façon t o u t e machi

nale. 
Le médec in la guida e n marchant avec l enteur à 

travers le jardin . 
L a folio parut regarder ce jardin, ma^s—aucune 

émot ion no se pe igni t sur son v i sage . \ 
D a n s la maison le docteur l'arrêta sur le seuil 

de la salle à manger où se voya ient les traces d u 
souper. 

Mademoisel le de Noël resta impassible. 
TJn froncement de sourcils indiqua la déception, 

profonde du docteur, mais il ne voula i t pas déses
pérer encore. Tout à coup Andréo tressai l l i t 
bruisquement, comme si e l le vena i t de recevoir u n e 
v io lente commotion électrique, e t après avoir fa i t 
deux ou trois pas en avant elle s'arrêta. 

Le docteur, le chef de la sûreté et Albert de Noë ! 
l'observïtient nvinc u n e a t t ent ion e t u n e a n x i é t é 
faciles à comprendre. 

P e n d a n t quelques secondes l a j eune fille demeu
ra complètement immobile , les yeux fixés sur la t a 
ble. 

Tout à coup, un grand changement ne produisi t 
e n el le . — Ses tra i t s se décomposèrent ; — de ses 
yeux , mornes jusqu'à ce moment , ja i l l irent d e s 

éclairs fart/uches ; — un long éc lat de rire s'échap
pa do sa gorge, et à ce rire succéda un cri déchirant . 

Alors elle recula jusqu'à la nuirai l !e ,raidU;ant set 
bras comme pour éloigner une effrayante vision. 

— N'approchez pas ! I — dit-ei le d'une voix rau» 
que . — N'approchez pas . . . je voue tuerais ! ! 

E n s u i t e , — ainsi qu'elle t'avait déjà fait dan» ia 
cellule de Charenton,sous les yeux do son père qu'un 
tel spectacle avai t foudroyé, — elle joua de nouveau, 
la scène trag ique à laquelle nos lecteurs ont ass isté 
presque au début de ce récit . 

— D u sang . . . du sang. . . Que do sang . . . J e l 'a i 
t u é . . . II e s t mort . . . il es t là . . . disait-el le . 

Soudain , elle se redressa en portant ses deux main*] 
à ton front. 

— L a mémoire se réveil le I — d i t v ivement le doc* 
teur. — Elle se souvient . . . — La raison va revenir..» 

H é l a s ! le docteur se trompait . 
Andrée laissa retomber ses mains . — Son regard1 

expr imai t l 'égarement, et non le retour de la raison. 
El le poussa un nouvel éclat do rire ; — son corpt 

t o u t ent i er se mi t à trembler ; — ses bras s'agitè
rent comme pour chercher un point d'appui qu'ils na 
trouvèrent pas, e t elle t 'abatt i t sans connaissance: 
sur le tapis . 

L e médecin s'empressa de la relever et de l'asseoil 
dans un fauteui l pour lui donner des soins. 

Albert do Noël demanda d'une voix haletante ": 
— Docteur , espérez-vous oncore ? 
— J e n'ai plus qu'un espoir, — répondit l'hotiV 

m e de science — L e temps I lui seul , amènera U 
changement . 

U s u f r r e ) . X A V I E R D » M O N T f l P I N . 

l i i C E S lEGlli. 
AVIS 

1. porteaia d'obiigati ms île 
la S . j - w inouyuae lt* CuTiê-
av* i. lîcu^in »m;i jufinui-'is que, 
ooitii.. m msi i tau u-blesiud'utn'^r-
fsaMumxit. lo tné.siè.Mti tirage 
oomiiP îmnt onze o-b;>gatioijS à 
nanooursci- aura lwu le njercrudi 
deux avril nul n t s i eint devx, 
BU aiàsro social, 64, rue de la 
(lare, a Roubuix, à neuf heures 
t t deauie d u m u t i n . 

Le retubuurseuient des ubligtv 
fckms «orties à ce tirage sera ef
fectué au Orédit du Nord, à 
LilUi, à partir du premier août 
mj^neuf cent deux. 2761<1 

BRASSERIE 
du Jean-Ghislain 

Ayis anz actionnaires 
L o * réunion générale; ordinaiTO 

•nra lieu le Mercredi 26 Mars, 
à huit heures et demie précises 
d u aoir. dan» la salJe du Café 
Faaxdor*. rue Pauvrée. 

OKDKK D U J O U R : 
1* Lecture de* procès ver

baux ; 
2' C'.mvte-rendu de l'inven

tait, auuliel ; 
3* RuTS[M>rt de la Commission 

de KuiviLulauct; 

4* Trajet de construction d'une 
oave : 

5' Hi't ' . -t ion de deux ailm:-
nis trot turs: MM. J. Duaiu lem-
bi. r et F. S.tmlevoir : 

6' Renouvelli nient de la C'ism-
nrissi i:i de contrôle. 2625 

IMMEUBLES 
VENDRE 0 0 A LOCEf! 

Etudo de Ma AmeVdée D U 
C H A N C E , notaire à Ruub-.nx, 
rue du P a y s , n" 12. 

VILLE DE~ ROUBAIX 
Ruo Saint-Georges, n* 24 

BEtLLtE 

MAISON 
occupée par la Société du C<mcp-
toir ci Kwnnipte du Nord, érigée 
sur et avec 593 mètres carrés 71 
décimètres carrés de fonds et 
terrain. 

A VENDRE 
S u r l a m i s e - à - p r i x a c 

c e p t é e d e CO.OOO f r . 

L'an 1902, le jeudi 10 avT.l, à 
2 heure» de l'après-midi, riour 
curnoienoer à 3 heures précise», 
en 1 étude et nir le îniniMère de 
M» DUCHANUB. 2752 

HUMe de M" Ajnédée DU-
CHANOE. notaire à Roubaix, 
rue du Pays, n" 12. 

VILLE DÊ~ ROUBAIX 
Angle de la rue d'Italie, 23, et 

do la rue Solférino 
BELLE 

MAISON 
à u s a g e d e b o u l a n g e r 

Avec 305 mètres carrés de 
fonds et terrain d'après cadas
tre, et 375 mèti-eu carrés d'a.i>rès 
les titre*. 

A VENDRE 
S u r la m i s o - à - p r i x p r o 

p o s é e d o 1 0 . 0 0 0 fr . 

L'an 1902, le Jeudi 27 Mais, 
à 2 heures de l'après midi, pour 
commencer a 3 Uetues précises, 
ta 1 étude et pir le ministère de 
M" DUOHANOE. 1283 

A TENDRE 0 0 A LODER 
Terraius à front du quai du Blanc-
Seau propres à usage de magasins 
etii'inilustnes.Sad 
Tourcoing. 

11, rued Havre. 

A iTTrO pour le 1er Avril belle 
l iUULft remise avec écurie, 

située rue du Itallon. Sadr. rue 
l'ellart, 58. Houbaix. A la même 
adresse charrette anglaise pour 
iouble pocey et voiture a bras pour 
Lualancur i vendre. 1Î01 

Etudes de M« POISSONNIEfî, no 
taire a Roubaix et de M" DES-
MAZIÈHES et ROyBAUT, avoués 
i Ullc. 

R O U B A I X 
1. — Rue des Filatures 

MAISONS 
dont J front 1 rue, n « 17 et 41 et 
une en couréc. 
I . Rue de Lannoy, n " 3» et 3a bis 

DEUX 

MAISONS 
2. — Rue St-Eleuthèrc, n« 3 

]LNB 

MAISON 
*. — Rue des Longues-Haies 

DIX SEPT 

MAISONS 
dont deux front i rue, n" 188 et 
188 bis et quinte en courée, cour 
Capart, numéros pairs de 1 à 30 
inclus. 

A VENDRE 

par suite de licitation 
entre majeurs et mineurs 

Sur les mises-à-prix : 
Pour l'article l " d e 4 . 0 0 0 f r . 
Pour l'article î de H . O O O f r . 
Pour l'article 3 de 1 .OOO f r . 
Et pour l'article t de 13 .OOO Tr. 

Le m e r c r e d i 9 a v r i l , à i l 
heures du malin, en l'audience des 
criées du Tribunal civil de Lille, 
au Palals-dc Justice. 

Pour plus de renseignements, 
voir les affiches et s'adresser au 
dit notaire. 1608 

Etudes de M» THÉRY, notaire 
à TnwTcoinc;. et de M» FON
TAINE, notaire à Roubaix. 

FLERS (Breucq) 
Chemin de la Quenotte, et ruelle 

Basile 
QUINZE 

MAISONS 
DONT 2 ESTAMINETS 

A V E N D R E 
p a r s u i t e d e d é c è s 

Pour entrer en jouissance de 
suite. 

U LUNDI 24 MARS 1902, à 
2 heures et demie onrè-s-midi, en 
l'étude de M» THERY, notaire 
à IVurcoiiiic, ru* ds Tournai, 33. 

1322 

Etude de M» Emile LEFEB-
VRE. notaire à Lille, 38, rue 
d» Béthune. 

COMMUNE DE MOUVAOX 
A proximité de Roubaix , en face 

du P o n t du Frcsnoy 

CHATEAU 
d e B e l l e V u e 

cocn.prpn'aat gnuoidà maison 
<T habitation, écuries, remisos, 
seilerie. maisons de concierge et 
do jardinier, jaixlin potager et 
d'arrrétnent, avenue, port planté 
d'une grande quantité d'arbres. 

Le tout d'une contenaJk:e de 
1 hectare 44 ares 50 cemiare». 

Libre d'occupation. 

A VENDRE 
p a r a d j u d i c a t i o n 

Lo MARDI 8 AVRIL, à 2 
heures de l'après-midi, à Lille, 
rue Puébla, 7, en la salle des 
adjudications des notaires de 
Lille. 

Mise à prix : 50.000 fr. 
E. IJ iFEBVRE, notaire. 

2164 

TERRAIN D'AVENIR vendre 
partie de terrain situé » proximité 
de la ligne du tramway de Roubaix 
à Lannoy et du prochain nouvel 
hôpital. S'ad. pour condition! 38, 
ru* Sebaalopoi, Houbaix. Mot 

Etude de M« H E R L I N . notaire 
à Lille, boulevard de la Li
berté , 22. 

A VENDRE 
LILLE 

r u e d o G a n d , * i 

ESTIBIIEHIEKE 
sous l'enseigna : t A la Ville 
d'Ostende ». 

Libre d'occupation le 1 e r iuin 
1902. 

L'an 1902, le 8 avril, à 2 heu
res précises, en la salle de* adju
dications de la Chambre des no
taire, 7, rue de Puébla. 

S u r l a m i s e - à - p r i x d e 
13.(MH) f r . S71Î 

Etude de M» LrXROART, 
notaire à Tournai 

COMMUNEDENÉCHIN 
(Place) 

MARDI 25 MARS 1902. à 2 
heures de relevée, au prétoire 
de la justice de paix à Tem 
pleuve (Belgique), le notaire 
LECKOART, résidant à Tour
nai, exposera en vente publique 

U N E BELLE 

MAISON 

d e R e n t i e r 
entre COÛT et jardin 

Sise i Néohm le ht Place), le 
long de la route de Peeq à Lan-
nov. contenant en fonds et jar
din 17 ares 70 eentiaies 

Visible tous les jour». 
Jouissance immédiate. 

2261 

Etude de M« Julien PETIT, 
notaire à Luoijbre-s ( l ' . J e C ) 

CHATEAU 
de la lotte Baycoghem 

à 3 kilccnètres de la irare d e 
Lumbres, 5 heure» de Par is e t 
Londres. 

A VENDRE A L'AMIABLE 
Propriété seigneuriale très an

cienne. 
Bois , parc, pâtures, prés , ri

vière d'un kilomètre, entourés de 
murs e t d e haies sur 7 hectares. 

2710d 

Â TJFUTiDP Tissage de 100 mé-
V L n U l l L tiers eu plein* acti

vité. Location de l'immeuble et de 
la force motrice à des conditions 
très avantageuses. Entrée du tis 
sa;* rue Si-Antoine et communica
tion avec bureaux et magasins rue 
p'osse-aux-t'.hênes, 41. Roubaix. S'y 
adresser pour loua rcnscitjucmcnts. 

•S 

E t u d e de M» F A B R E . notaire 1 
Etrceungt (Nord) 

BODRG D'ESTŒDNGT 
U JEUDI 3 AVRIL 1902, | 

2 heures après-midi 

VENTE 
DE DEUX 

M U S DE FERME 
avec 19 lieetares 12 ares d'excelV 
lentes pâtures d'un revenu dt 
4.000 francs. 

S'adresser pour tous renseiimO» 
menu à M« FABRE. 2756 

ALOTJBB, 
1. Pour I* 1er Mai, b e l M t e l -

e a l e r e s t a u r a n t avec cour et 
G appartements a sur-louer. 

ï» Bel é t a b l i s s e m e n t à usago 
de bouMiigertf-epirerte pdiûieru et 
rnareriterte, également six appar
tement! à sur-louer, nouvellement 
construits et situés au coin du bou
levard dt la République et do 
l'avenue du Printemps a Malor 
Terminus. 

Pour tous renseignements s'adres
ser a Mme V»a JuVKNET, ruedt 
Handre, à Malo-les-Baius. 17x1 R r i I r Mi lÇAl ieo i i ip l tement 
OLLLL D A l o U n transformée, 
avec tout le confort moderne. S 
louer, boulevard de Paris, M*>i 
grande porte, beau jardin, calori
fère, salle de bains, liocene. etc. 
Loyer très modéré S'adr. ctieiM. J. 
Dttsott.T. lnkcrma4jn.3».ll0UD»!*j 
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